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Nactos e comentârios 
Quem se entregar á le i-

tura atenta dos jornais diá-
rios, do princípio ao fim (é 
um passa, tempo) fica es-
tarrecido perante o núme-
ro de crimes de toda a es-
pécie, praticados no mun-
do. E quantos ficam ocul. 
tos, sem vir á luz da publi-
cidade ! 
Ocupar- nos-hemos, ape-

nas, de alguns crimes pas-
aionais, cometidos no phf.•. 
São muitos os lares que se 
desfazem, ncebando tragi-
oamente. Tantos os que 
não chegam a constituir-
-9e, ficando assinalados por 
estigma sangrenta. Muitas 
uniões ilícitas que acabam 
de maneira horrivelmente 
desastrosa. Crimes desta 
espécie têm quase sempre 
por móbil directo o agui-
lhão mordente do ciume, 
veneno maldito que corroo 
as criaturas, levando-as a 
transes de desespero. Dois 
crimes desta espécie foram 
praticados, ultimamente, 
no curto período de um 
ano, no noapo concelho. 
Uma Rapariga, moça de 
24 anos, idade em que a 
vida mais nos sorri, por 
milagre não está no outro 
mundo, mas ficou muito 
defeituosa. Agora dois ca-
sais, dois lares desfeitos, fi-
cando uma viuva com 7 fi-
lhos menores, e o chefe do 
outra casal, pai de 5 filhós, 
Lambem menores, espera, 
ou que Deus o chame e lhe 
perdoe por Sua misericór-
dia infinita, ou irá expiar 
a pena deste mundo que 
f8r imposta e sofrer as con-
sequeneia do acto treslou-
cado. Numa cidade diotan-
te, em Portugal, o marido, 
de 60 anos, assassina a mu-
lher, de 66 anos. Em segui-
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Desejaria possuir o talento de Dante, Vitor Hugo, ou Goethe, para traçar, a personalidade 

multiforme do Ex.mo Brigadeiro, Francisco dos Santos Caravana. Quereria dar o meu contributo con-
digno para a homenagem que vem sendo prestada, em . O BARCELENSE°, àquele Ex.— Senhor, gran-
de ornamento do Exercito Português e meu presadfssimo Amigo. Mas, ai de mim, a paleta de que dispo-
nho é pobre e descolorida. Não consegue fazer mais do que incertos e inexpressivos contornos. Demais, 
o momento presente, em que me sinto assoberbado por várias preocupações e por um impertinente 
estaíio morbido, ainda mais dificulta a consecução do meu desiderato. 

Em hesitação constante de poder ou não colaborar, por estes motivos, na referida homenagem, 
se foram consumindo os dias. E nesta alternativa de desistir ou enviar algumas, ainda que despreten. 
ciosas palavras, prevaleceu esta última resolução. 

Não podia ficar indiferente á consagração da personalidade do Ex.m° Brigadeiro, Santos Ca-
ravana, na sua triple face, de intelectual, moral e militar, porque voto a Sua Ex.a uma elevada e espe-
cial consideração, independentemente da que é devida pela sua qualidade de meu superior hierarqui-
co, a qual está cimentada nos seus altos dotes de inteligência, nos primores do seu caracter e bonda-
de, e nos requintes da sua gentileza. 

Habituei-me a admira-lo desde os tempos em que Sua Ex.a frequentava o Liceu de Braga. Fui 
seu contemporaneo, embora ensaiasse, apenas, os primeiros passos do respectivo curso e Sua Ex.a 
adejasse já o espírito para vôos do curso superior. 

Não podia, nem devia deixar de lhe apresentar respeitosas e efusivas felicitações por motivo da 
sua ascendencia ao Generalato. E não devia, porque Sua Ex.a sempre me dispensou, benevola e soli-
citamente, a sua simpatia e amizade, indo até n ponto de me falar das minhas modestas produções 
poéticas, todas as vezes que me encontrava. Atribuia, porém, essa alusão, á excelsa lhaneza de Sua 
Ex.a e não ao reconhecimento do valor delas, porque nenhum lhes poderia encontrar. Perdoe-me Sua 
Ex.a a imodesta citação desta particularidade. 

Para atingir o pôsto cimeiro da alta torre 'da hierarquia militar, falia-lhe, apenas, um degrau 
que será fácil de vencer, porque Sua Ex.a possue atributos de sobra para o conseguir. 

Disse alguém que um general que é só general não é um bom general. Sua Ex.a o Brigadeiro, 
Francisco Filipe dos Santos Caravana, pelos seus cursos de Engenharia, da Escola do Exercito e do Ins-
tituto Superior Técnico, pelos seus excepcionais dotes de inteligência e pela sua alta e vasta cultura, não 
será só general, e, portanto, será um grande general. 

Lisboa, Junho de 1952. 
ANTÓNIO CANDIDO FERREIRA 

CAPITÃO 

da esfaqueou-se, incendiou 
os aposentos e atribuiu a 
assaltantes o acto, dupla-
mente criminoso, para não 
lhe sofrer as consequéuciae. 

Esqueceu-se, porem, de que 
o diabo deixa sempre a 
ponta do rabo de fora. 
Não continuamos. Não 

é aconselhável narrar des-
tes crimes. 

Duas, por que se prati-
cam tão numerosos? Por 
que falta o melhor aos seus 
protagonistas; faltam-lhes 
os sãos princípios e o san-
to temor de Deus. 0 5.o 
Mandamento do Decálogo 
ordena : «Não matarás» e, 
após a adaptação das fór■ 

MANUEL PEREIRA DA 
Na próxima quin-
ta-feira, dia 26 do 
corrente,tem a sua 
f e s t a natalícia, 
completando 73 
anos de idade, o 
nosso respeitavel 
amigo, Snr. Ma-
nuel Pereira da 
Quinta, um dos 
ma i s antigos e 
conceituados Ne-
gociantes da nos-
sa praça. 
E com regosïjo 
que nos associa-
mos á festa de ani-
versário em hon-
ra deste veneran-
do ancião que se-
rá levada a efei-
to pela sua dedi-
cada Família, no 
dia 26. 
Ao probo Nego-
ciante, c o m as 
nossas cordiais fe-
licitações, deseja-
mos que continue 
a fazer muitos 
mais anos na gra-
ça de Deus. 

QUINTA 

Doutor Manuel Balcão 
No dia 7 de junho do cor-

rente ano, na Universidade de 
Salamanca, Espanha, deu a sua 
«Lição publica para o Doutora-
do», o nosso prezado amigo e 
ilustre conterraneo, Snr. Doutor 
Manuel Joaquim Falcão, natural 
de Areias de Vilar. 
A S. Ex.a, que tão distinta-

mente chegou ao «Doutorado», 
«O Barcelense» (que o conta no 
numero dos seus brilhantes cola-
boradores) envia-lhe parabens, 
muitos parabens, com os dese-
jos de que seja feliz na carreira 
que vai encetar, 

mulas do Catecismo das ne-
cessidades dos t e m p o s 
actuais,acrescenta no meio 
de parêntesis : « nem cau-
sarás outro dano ao próxi-
mo, nem no corpo nem na 
alma». E ainda há quem 
diga que as autoridades su-
periores da Nação próte-
gem os actos do culto cató-
lico, escandalisando-se, por 
isso.Pois prestam um gran-
de serviço, um grande au-
xilio á sociedade ! 

Erro gravíssimo é, tam-
bém, criticar, maldosa e 
intencionalmente, as auto-
ridades eclesiásticas que 
sabem cumprir o seu dever 
perante a difusão da reli-
gião e do culto católico, 
quando são as maiores ne-
cessidades dos tempos mo-
dernos. A par de tantas 
misérias que se praticam 
por esse mundo a 1 é m , 
observamos que as autori-
dades eclesiásticas e civis 
não desaansám na sua mis-
são salvadora. Na vila de 
Fundão, Beira Baixa, Por-
tugal, efectuou-se, há dias, 
um Congresso Eucarístico 
regional. Em Barcelona, 

cidade capital da Catalu-
nba, Espanha, reuniu-se, 
também, agora, um Con-
gresso Eucarístico Interna-
cional, presidido por um 
Cardeal Legado de S. S. 
Pio XII, ao qual compare-
ceram numerosos Bispos, 
Padres e mais de trezentas 
mil pessoas de todas as 
partes do Mundo. Todos re-
conhecem a grande neces-
sidade de elevar Cristo ás 
almas, para dar almas a 
Jesus». Em véspera da Fes-
ta da SS. Trindade, se is-
to vier á luz da publicida-
de, é dever do cristão, ago-
ra e sempre, adorar e hon-
rar a Deus na pluralidade 
de Pessoas divinas e na 
Unidade do Espírito, Mis-
tério inefável da vida da 
Igreja que encerra todos os 
Mistérios da Redenção da 
Humanidade. As n o s s a s 
acções, pensamentos e de-
seios sejam p a r a maior 
honra e glória de Deus, ex-
trinseoamente falando, por 
que,intriasecamente a gló-
ria de Meus, Espirito Pu-
rissimo e Perfeitíssimo,não 
é susceptível de aumento 
nem diminuição. 
prof. Yatias f!?artins Fornandºs 

fl1ZTORIO COUTINHO 
M É© I L O 

CONSULTÓRIO : Rua Infante 

D. Henrique, 56 — Telef. 8509 
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Consultas das 10 ás 12 horas 

EMPREGADO 
Com conhecimentos de es. 

crita comerciam, oferece-se. 
Não faz questão de ordenado. 
Informa esta redacção. 

0 Baptismo Solene 
õas Crianca s 

E' o titulo doutro sugestivo 
opúsculo da autoria do nosso 
ilustre conterraneo e respeitavel 
amigo, Rev.o Padre José Fran-
cisco Rios Novais, muito digno 
e considerado Arcipreste do 
nosso concelho. 

S. Ex.a, que tanto tem traba-
lhado pelo engrandecimento da 
Igreja e da Patria, recebeu do 
Ex.mo e Rev.ma Senhor Dom 
Antonio Bento Martins Junior, 
venerando Arcebispo de Braga 
e Primaz das Espanhas, a se-
guinte carta, referente á publica-
ção deste interessante livrinho : 

«0 Senhor Arcipreste de 
Barcelos, como era de justiça, 

cedeu, logo que pôde, á intima-
çúo, que lhe vinham fazendo os 
anos, para que se desse mais 
ao descanso; mas nem por isso 
consentiu na tentação da ociosi-
dade, que naturalmente sobra. 
vam á retirada da vida activa, 
em que se trabalhou até ao can-
saço. 

Reunindo, pelo contrário, as 
energias que lhe restam e com 
que ainda pode contar, entre-
gou-se á tarefa de verter para 
vernáculo as formosas cerimó-
nias rituais, que a Santa Igreja 
usa na administração do Baptis-
mo e nas Bênçãos Nupciais, vin-
do assim a prestar mais este 
relevante serviço á instrução re-
ligiosa e á cultura litúrgica, pe-
lo que é mui digno de louvar. 

«Quieti non otio», era a divi-
sa que os romanos costumavam 
escrever no frontispício das suas 
casas de veraneio e que o se-
nhor Arcipreste em boa hora 
adoptou como lema do seu no-
vo modo de viver : consagran-
do-o ao repouso, não ao ócio. 
Que o Senhor o recompense 

e abençoe o seu trabalho, para 
que produza abundante fruto 
nas almas, que é certamente o 
melhor pago a que o zeloso 
Autor aspira neste mundo, moe-
da que nem a ferrugem nem a 
traça consomem, crédito firme 
que o acompanhará e lhe ga-
rantirá segurança na viagem 
para o outro. 

Braga, 23 de Abril de 1952. 

f António, Arcebispo Primaz» 

«0 Baptismo Solene das Crian-
ças», livrinho de 35 páginas, 
insére uteis ensinamentos sobre 
o acto solene do baptismo, que 
todos os católicos devem lér. 
.Este opúsculo, que está mui-

to bem confeccionado, foi im-
presso nas Oficinas Gráficas da 
Companhia Editora do Mi. 
nho. 
Ao Ex.mo Snr. Padre Rios 

Novais, que é o protótipo do 
bom Minhoto e a honra do 
Clero concelhio, agradecemos a 
gentileza da oferta de «OBaptis-
mo Solene das Crianças». 
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INTR. A.—MUROS 
Reflexo de a•;ombraas 

Visita de D. Maria II a Barcelos 
V I I 

(Continuação da acta de 1 de Maio de 1852) 

—No Pavilhão estará um bufete e tambem estarão 
quatro cadeiras para o vazo de quererem Suas Magesta-
des e Altezas ter ali algum descanço. 

—As chaves da Villa estarão sobre o bufete em uma 
salva que será conduzida pelo Escrivão da Camara para 
junto do Presidente. 

—0 Pallio será ali conduzido por quatrò serventes. 
Logo que Sua Magestade a Rainha tiver descido a rua 
direita de Barcellinhos e chegue proximo do Pavilhão o 
Presidente da Camara tomará as chaves e á frente dos 
vereadores se dirige a entrega-las a Sua Magestade bei-
jando-lhe depoir, a mão e a E1-Rei e aos Princ:ipes sendo 
seguido pela Camara. Os vereadores tomarão o Pallio e 
debaixo delle são conduzidas Suas Magestades e Altezas 
athé dentro das portas da Villa, o Presidente leva as cha. 
ves na mão um pouco mais adeante. As pessoas a quem 
pertence a honra de apparecer neste acto colocar-se-hão 
em ala do lado do atrio da Senhora da Ponte, esperarão 
que Suas Magestades e Altezas passem debaixo do Pallio 
e seguem a Real Comitiva. Se Suas Magestades e Altezas 
atendendo à proximidade da Insigne e Real Colligiada re-
zolverem seguir a pé, o préstito continuará sem interru-
pção até á porta principal da mesma Collegiada seguindo 
as Ruas da Ponte— Flores e Largo da Praça. Se porem 
Suas Magestades e Altezas quizerem antes seguirem nos 
coches ou a cavallo a Camara entrará nas suas séges e 
tomará a frente do Préstito que será aberto por um destta-
camente prévio e convenientemente disposto para este fim. 

A Camara segue o coche de Suas Magestades obser-
vando-se todas as regras da etiquèta da CBrte. 

—Segaem depois as outras pessoas pertencentes ao 
préstito. Chegando proximo dos degraus que sobem a por. 
ta principal da Insigne e Real Collegiada apeia-se a Ca-
mara das suas carruagens, toma de novo o Pallio Gue 
tem sido ali levado pelos serventes e entrando Suas Ma-
gestades e Altezas debaixo delle sobem até o logar em que 
são esperados pelo Iilustrissimo Cabido. 

—0 Corpo da Igreja deve estar livre para facilitar o 
ingresso da Real Comitiva -6 Corpo Ecelesiastico. 

Findo o Te-Deum Suas Magestades e Altezas são 
acompanhadas até á porta e desta até ao coche do mesmo 
modo que o forão anteriormente e segue o Préstito athé 
ao Regio Aposento pelas Ruas da, Miserícordia—S. Fran. 
cisco— Direita—Calçada e Nogueira de Cirna. Uma giran-
dola anunciará que Suas Magestades e Altezas se recolhe-
rão ao Paço. 

Antes deste sinal não será permitido lançar fogo ao 
ar dentro das ruas da Villa para evitar confusões ou al-
gum acontecimento por ventura desagradavel. 
(Continuei) L 

CASAMENTO 
ELEGANTE 

No passado dia 9, na Igreja 
Paroquial de Reguengos d® 
Monsaraz (Alentejo), realizoa-
-se o casamento do Sr. Dr. 
Antonio do Freitas MaAcare-
ehas de Lima Duarte Gerald, 
inteligente medico, filho da 
nossa ilustre conterrausa Sr., D. 
Teresa de Lima Bandeira Duar-
te Gerald e do nosso resnei-
tavel emigo Sr. Dr. Evarssto 
Duarte Gerald, distinto capitão-
-medico e prezado colaborador 
de «0 Barceleese9, com a Sr., 
D. Maria Sezana Gião Beltraa, 
prendada s gentil Alhà da Sr: 
D. Leis& Gião Beltraa e do Sr. 
Dr. José Beltran Vila, distinto 
medico-voa®rinario e abastado 
propriatario naquela vila alen-
tejaias. 
Foram testemanhss da noiva, 

seu tio Sr. Dr. Saul Simões Sé-
rio, ilustre Notario e Advogado, 
e sua Prima Sr., D. Maria An-
galica Rosado Gião; e, do noi-
vo, seara Primo@, Sr.a D. Maria 
da ConcBiQão Daarte Gerald e 
o Sr. Dr. João Augusto Duarte 
Gerald, distinto medico, em 
Vila VIGOsa. 

Celebrou a santa Mies& aa deu 
a benção nupcial, o primo do 
noivo, Sr. P.e João de Lima 
Torres, nosso conterraneo e 
colaborador, que pronunciou 
uma brilhante alocuçào alusi-
va ao acto; foi eEcutado reli-
giosamente pela esleeta sssie-
tencia que, por completo, en-
chia o maj®stoso templo. 
O sumptaoso cortejo, dirigia-

-'&@, spõs o casamento, para a 
residebeia dos Pais da noiva 
(Cosa do Paço), onde foi servi-
do um fiuissimo copo de agua 
pela conceituada Pastelaria Bé-
uard, de Lisboa. 
Assistiram ao casamento e ao 

copo de agua, os Saºhoras: 
Dr. José Baltron Vila e Espos , 

Dr. José Simões Sério e Esposa, 
Dr. José Beltraaa Simões, Dr. 
Alvaro Ferreira e Esposa, Dr. 
Ricardo Gião, Dr. Leis Gião e 
Esposa, Dr. Evaristo Gerald e 
Esposa, Dr. João Duarte Ge-
rald e Esposa, Dr. Manuel Gião 
e Esposa Dr. Angelo da Fon-
seca, Esposa e Filhos, Dr. José 
Gomes Meleiro, Dr. José Con-
tinho Rebelo, Dr. Manuel Go-
mes Moleiro, Engenhelro do-
gerio o'Oliveira e Esposa. Eng--
nheiro L9oee1 Frango, Esposa 
e Filhos, Engenheiro Fernando 
Giào e Esposa, Guilherme Gião 
e Esposa, Bernardino Gião, 
José Cardoso Figu®lra, Orìando 
Ferro de Carvalho e Esposa, 
Sebastião Baltran Vila e Espo-
sa José Raimundo Varelz, Es-
posa e Filhos, Antonio Psulitos, 
Esposa o Filhos, José Rosado 
Guo e Esposa, P•. João de Li-
ma Torres, P.a A. Lima, e ais 
Senhoras D. Maria de Lourdes 
Pescoal, D. Miaria Manuela Bar-
reiros Nanes, D. Maria do CWu 
Ferreira, D. Carmo Barreto, 
D. Maria de Lourdes Birreiros 
Nunes, D. Alaria Francisca Ro-
sales, D. Maria José Piçarra, 
D..Maria Inês Vila, D. Maria 
Luiza Gião Ferro e D. Maria da 
cunha e Melo. 
Os noivos, qae receb iram 

lindas e valiosissimas prendas, 
partiram de automovel pira o 
Norts do Pais, devendo passar 
alguns dias na :Casa do Bareoa, 
de Manhaute, propriedade dos 
Pais do noivo. 
Desejamos tis melhores ven-

turas ao novo lar cristão. 

Aa melhores massas alimen-
ticias, o mala puro açudar 
o o arroz especial de todos os 
preços, sb se encontram na 

Cafeteira de Barcelos 

EXPOSIçÃO -
NOITE DE ARTE 
A digna Direcção da Casa 

do Povo de Barcelinhos,—que 
é constituida pelos Snrs. Aarão 
Pinto de Azevedo, Presidente, 
Francisco Cunha, Secretário e 
Manuel da Silva Cruz, Tesourei-
ro—na noite de ii do corren-
te, proporcionou horas agrada-
bilissimas ás populações de 
Barcelos e de Barcelinhos. 

A's 2t,go horas, na séde da 
Repartição do Turismo, que 
funciona na Torre de Menagem 
de Barcelos, foi inaugurada uma 
Exposição de artísticos Traba-
lhos com que vão concorrer á 
1 Exposição de Arte dos Tra-
balhadores, que terá lugar em 
Lisboa, os Trabalhadores do 
Centro Recreativo Popular da 
Casa do Povo de Além-rio. 
Nessa interessante Exposição, 

a cuja inauguração assistiram 
os Senhores Dr. Valentim de 
Almeida e Sousa, ilustre Dele-
gado do I. N. T. P., de Braga, 
Dr. Mário Norton, ilustre Pre-
sidente da Camara, Dr. Euripe-
des Eleazar de .Brito, ilustre 
Presidente da Comissão Muni-
cipal de Turismo e Francisco Jo-
sé Monteiro Torres, ilustreVice-
-Presidente da Camara Munici-
pal de Barcelos, viam-se diver-
sos objectos e, entre zles, uma 
peça em castanho onde se des-
tacava a efígie de Sua Eminen-
cia o Senhor Cardeal Patriar-
ca—D. Manuel Gonçalves Ce-
rejeira, trabalho primoroso que 
se deve a Manuel Pereira de 
Faria; um Galeão (navio) de 
z56o, que está construido com 
requintada habilidade, por Eu-
genio Gonzalez Ferreira; um 
Violino, perfeitissimo, encanta-
dor, trabalho artístico de João 
Pereira de Fária; Capela de 
Nossa Senhora da Ponte, obra 
executada com mestria por Ma-
nuel Pereira de Faria. Todos 
estes objectos foram feitos em 
madeira e por «rapazes» de 17 
a 24 anos de idade, de Barceli. 
nhos, que os executaram nas 
horas vagas do seu labor pró- . 
fissional. 
O «Farturas», António Durães 

Faria, que parece dez reis de 
gente, apresentou quatro tra-
balhos em ferro forjado que são 
uma maravilha. 

António Secundino Gonzalez, 
que é um eximio tamanqueiro, 
expoz uns lindos tamancos, em 
miniatura (estilos antigo e mo-
derno) e umas chancas tambem 
pequeninas. São trabalhos de 
gõsto e paciência. 
Todos os trabalhos foram 

muito apreciados pelas numero-
sas e selectas pessoas que assis-
tiram á inauguração. 

Depois deste acto, eram 22 
horas, realizou-se no Teatro 
Gil - Vicente um «ensaio geral 
do Grupo Coral e Musical da-
quela Casa do Povo», que re-
dondou num autentico Sarau de 
Arte. 
Eram r2,go horas, o teatro 

encontrava-se repleto de senho-
ras e cavalheiros. Levanta-se o 
pano de boca e, o Snr. Adriano 
Pereira de Faria, saúda as pes-
soas presentes e faz a apresen-
tação do Orfeão e do Grupo 
Musical. Palmas, muitas palmas. 
Depois, o Snr. Armindo Maia, 

Regente do Orfeão, com «en-
genho e arte», faz cantar aque-
le grupo de jovens,. principian-
do por «Portugal», seguindo-se 
«Orvalhadas», «Os Sinos das 
Ermidinhas», «Portugal é Lin-
do», «Canção de Guerra», « Ra-
psódia Portuguesa» e terminan-
do pela « Portuguesa», que a 
assistência ouviu, de pé. 
Todos os numeros merece-

ram fartos e justos aplausos. 
—O Grupo Musical tambem 

foi bem sucedido : mostrou ter 
boa harmonia e afinação, enfim, 
é um conjunto que sabe execu-
tar com mestria. 
—O Acto de Variedades, foi 

bom, salientando-se, no canto, 
os Snrs. Joaquim Carneiro, Ma-
nuel Neiva e José Faria. O sex-
teto, mais uma vez, se fez ou-
vir com agrado geral. 
—No final deste Sarau de 

Arte, os Snrs. Dr. Valentim de 
Sousa, Dr. Mário Norton e Dr. 
Euripedes de Brito, felicitaram 

•3 ANTO• POPUL•.R•B 

por CARNEIRO DE SÁ 

HA' dias, saboreando um livro de Saly Sal-
minen, a extraordinária romancista do 
«Vida inteira», fui agradávelmente surpre-

endido pela notícia de que, até `no lendário Aland— 
terra de pescadores e sonho— se comemoram festas 
populares em Junho, muito identicas ás que aqui se 
fazem desde o Santo Antonio ao S. Pedro. 

Verifica-se assim, que a tradição de festejos 
profanos, está mais vulgarizada do que é, primeira 
vista poderá parecer. Em Portugal, e o mamo não se-
rá notícia para ninguém, nas romarias organizadas 
pelo povo, é muito difícil, se não impossível, saber 
destrinçar onde o profano acaba e o religioso come-
ça, de tal forma as manifestações de alegria e di-
vertimento se confundem com a oração e a fé. 

E tudu isto é extraordináriamente belo, por-
quanto o povo português em questões de crença é 
suficientemente ingénuo para, quando dança no mes-
mo arraial onde momentos antes passara o andor da 
Virgem, não ver nisso profanação... 

Fora as festas geralmente do puro carácter Ma-
riano, como as peregrinações a Fátima, Sameíro, 
Penha, Assanção ou Falperra, onde o recolhimento 
deve ser total, as festas de Portugal e muito espe. 
oialmente as festas rio Norte, são cheias de alacrida-
de e apresentam um quadro vivo do nosso regiona-
lismo. E' possível que para bem das almas, melhor 
seria ficarem apenas com a parte estritamente reli-
giosa, mas com isso vibrar-se-ia um forte golpe no 
folclore e iria cercear-ee uma fonte de expressão do 
povo. 

Os lábios que rezam, não podem pecar, cantan-
do. E neste momento penso, por exemplo no Senhor 
da Pedra ou no São Torcato, de Guimarães, impor-
tantes festejos mixtos, como tantos outros que por 
toda a região nortenha se realizam , e onde a nota 
ferida neste escrito é bem patente. 

Porém os festejos mais característicos— mais 
tradicionalmente característicos, reforço— são os dos 
santos populares de Junho. Nenhuns outros têm o 
colorido, o sabor proprio desta quadra festiva, que 
estringe nas veias do povo, como as árvores reben-
tando pela Primavera. E quer sejam as festas impo-
nentes como as de Santo António, em Lisboa, ou as 
de S. João, em Braga ou Porto, que, pelo seu volu-
me, dinamizam multidões—ou os simples presépios 
de baírro ou caseatiuhaa das aldeias míuhotas, com 
as lamparinas de sebo e os bonecos de barro tosco, é 
sempre a mesma alegria, manifestada em descantes, 
nas rusgas, e nos bailados de roda. 

E quando as estrelas deixam de piscar com seus 
olhos de fogo e a alvorada rompe triunfante, os ar-
raiais desfazem-se, levando cada um, no peito, sau-
dades para um ano inteiro. 

todos os componentes desse be-
lo conjunto artistico e a Direc-
ção da Casa do Povo de Bar-
celinhos, aos quais agradeceu o 
Snr. Aarão Pinto de Azevedo, 
ilustre e incansavel Presidente 
da Direcção. 

«O BARCELENSE», agra-
decendo o convite para assistir 
á simpática Festa, felicita, entu-
siasticamente, a Direcção, os 
Trabalhadores o os Grupos Co-
ral e Musical da Casa do Povo 
de Barcelinhos. Parabens, mui-
tos parabens, e continuem por-
que, assim, ennobrecem, sobre-
maneira, a sua e nossa Terra — 
Barcelos. 

COOPERATIVA ELEC-
TRICA do VALE 

d'ESTE 
Da Ex.ma Administração desta 

prospera Cooperativa, que tesa a 
sua sede na freguesia do Louro, do 
concelho de Famalisão, recs+berros 
um exemplar do Relatorio dto Coa-
selho de Administração a Parecer de 
Conselho Fiscal, referente ao ano 
de 1551. 

Por este documento, verifica-se 
que a Cooperativa leva de arcar 
com grandes despesas devido a ava-
rias na cabine de Viatodos a ou-
tras reparaç8as, mas, ainda assim, 
houve um saldo de 21.105100. 

Os dignos membros do Coaselho 
Fiscal verlfiearam que as contas @a-
tavam em boa ordem, e resolveram 
)ouvar « todos aqueles que bem 
serviram a cooperativa o maito m-
pecialmeete o S@abar Admiaistea-
dor, Belegedo a seus mais directos 
colrboraaores—os vogais do Conse-
lho de Administraçâo— pela compa. 
teuaía e zelo domoastrados no exer-
cicio dos seus oarg.s». 

Agradeeitnos a oferta, 

Bombeiros Volunfa-
rios de Barcelinhos 

Em 24 do corrente—dia de É. 
João— faz trinta e usa ano que foi 
inaugarada a prestimosa Assoeiaçlio 
dos Bombeiros Voluntarios de Bar-
celinhos, que tão relevantes Servi-
ços vem prestando A Humanidade. 

Este ano, a festa comemorativa 
do 31.• aniversario realiza-se ao 
dia 29, com e seguinte programa: 

A's 8 heras, salva de 21 mortei-
ros; ás 9, Formatura Geral do Cor-
po Activo, Hastsameato e Centiseu• 
cia i1 Bandeira; és 10, Missa na Igre-
ja Paroquial em sufrágio dos Bom-
beiros e Soeios falecidos; ás 10,30, 
Romagem aos Cemitérios da Barco-
linhos e Barcelos; ás 11,30; Cum-' 
primeotos ás Autoridadas;fts 17,30, 
Benção do aovo Pronte-Socorro e ti 
20, Tradicional Ceia de Confraterni-
:açiio e imposição de fitas e meda-
lhas ás praças que completaram Si 
10 aaea de serviço activo. 

• 

A Ementa, consta de : Arroz t 
Barceios com dlates de pescada; La-
gosta com salada de legemei o que- J 
quer de massa folhada, com comi, 
rãs, azeitona a ovo e vitela assada 
com ealpicáto e paio de Chaves. 
A eobremosa, é : padine variados 

o trutas diversas. Os Vinhos alio da 
região e de Porte. 

Os cavalheiros que deeojem to-
mar parte na Cala de Geafratsrul-
zação podem Inscrever-se, atá ao 
dia 26 do corrente, na séde da Cor-
poroçãa.   • 

B Caie30ra de Barcelos 
D n 

MANUEL DA CRUZ PIAS 
Casa espeoializada em 

CAFÉS E C E V AD-4 

MERCEARIA FINA 
Rua Bariona de Freitas 
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Neste acreditado estabelecimento, vende-se aos melhores preços os mais sabores,wos vinhos espumosos, brancos e tintos. Doce fino, amándoas 
sortidas de grande novidade, etc. IServiços de ou*amentos e bastptizadoes. Petiscos e ealchichav. 

PAGAMENTO DE 
ASSINATURAS 

Fizeram o favor de mandar 
pagar a esta redacção, mais os 
seguintes assinantes: 
Até 30-6-1953, o Snr. Au-

gusto Gomes da Cruz e, até 
30-4-1953, o Snr. Adelino . 
Azevedo Jardim. 
—Até 30-12-1952, os Snrs. 

Germano Paes de Faria, Amé-
rico Gonçalves Ralha, Professo-
ra D. Jeny Lones Cardoso, Ma-
nuel Antonio da Silva Miranda, 
Domingos José Alves da Costa, 
(que fez o favor de entregar 
2$50 para o Pessoal Gráfico, o 
que agradecemos), Tenente-Co-
ronel Manuel Carmona Coelho 
Gonçalves, Padre Agostinho Ma-
tos, Vitor Gomes da Cunha, D. 
Ana da Fonseca, Joaquim Lo-
pes, Antonio Gomes Pedrosa, 
Mário Fernandes Garrido, Luiz 
Martins Loureiro, Joaquim Oli-
veira da Silva, Familia do sau-
doso Artur Joaquim de Carva-
lho, Julio Barroso Coelho, Dr. 
Emidio de Faria Leite, José Lo-
pes da Cunha Ribeiro; Casa do 
Povo de Vila Seca; Augusto dos 
Santos Egreja, Domingos Fer-
nandes de Oliveira, -Evaristo Va-
randas, Manuel Gomes Coelho e 
Constantino Maciel de Miranda 
(que fez o favor de deixar 5$00 
para o Pessoal, o que agradece-
mos). 
—Até 30-9-1952, o Snr. 

João Jardim de Figueiredo. 
—Até 30-6-1952, os Snrs. 

Dr. Luiz de Brito, João Faria 
Filho, Padre Antonio Joaquim 
Areias da Costa, Vitor da Costa-
Nogueira, Anselmo Silva, Ma-
nuel da Cunha Pinheiro, Julio 
Fernandes Loureiro da Costa, 
Casa do Povo de Martim e Vito-
ria Sport Club. 
—Até 30-3-1952, os Snrs. 

Mário Duarte -Figueiredo e Joa-
quim Fernandes de Farta. 
--Até 30-12-1951, o Snr. 

José de Sousa Pereira. 
DO BRAZIL 

Até 30-9-1953, o Snr. Ma-
nuel Go:nes Teixeira (que fez o 
favor de pagar com 120$00 e 
80$00 para os pobres, sendo 
contemplados: 6, a 5$00 e 20, a 
2$50, o que agradecemos); até 
30-6-1953, a Ex.ma Snr.a D. 
Prazeres do Vale Nunes; até 
30-6-1952, os Snrs. Manuel 
Ribeiro dos Santos e Verissimo 
Domingues Pinheiro e a Ex.ma 
Snr.' D. Maria Tereza Barros de 
Faria. 

DA AFRICA 
Até 30-12-1952, o Snr. Nar-

ciso de Lima Ribeiro. 
Agradecemos, a todos. 

Não comprem conservas de 
primeira qualidade, sem 

consultarem os preços da 

éaimira õe Barcelos 
em frente d padarias João .Ciai; 

Novos assinantes 
Deram-nos a honra de se 

lascrever como assinantes des. 
te semaoarlo, mais os Sara. 

Bernardino de Castre Novas, de 
Porto; Joaquim Braedio, de Loblte, 
África; Acgsete Gomes da Crus, de 
Fornelee; Nareiso de Lima Ribeiro, 
de Africa º a ex.ms fnr.a D. Pra ae-
rés do Vale Nunes, do Rio de Ja-
neiro. 
Agradecemos, e esperamos que 

ostras pessoas amigas se inscrevam, 
porque este eemasario é bareelense 
e defende o engrandeclmeoto de 
Barcelos. 

Westa de anosa 
Ontem, completou 7 anos de idade 

a simpatias menina ]fiaria de Fátima 
Ferros Pixentel, prendada filha do mes-
so amigo, assinante e colaborador, 
Sar, Dr. Guilherme de Figaeiredo Pi-
montei, ilustra Professor do Liceu de 
Coimbra. 

A' gentil metias, e aos seus Proge-
nitores, enviamos felicitações. 

Manual Ribeiro dez Santos 
Afim de passar umas semanas com 

saias iraãoe a sobrinhos, encontra-se 
em C:rittel0 O 120550 amigo e attingnte, 
Snr. Manuel Ribeiro do#ãantos, impor-
tante Nogociamte em Nicteroi. 
Ao ilestre conterraneo, que esteve 

nesta Redacção, agradecemos os cum-
primentos. 

FESTIVAIS 
A Comisslio de aogarieçio di Fun- 

dos, para o Gil Vicente propõt-se rea-
lizar varies festivais acata cidade, com 
o 6m de conseguir receitas para este 
popular Club barcelanie. 

Entre os Festivais º realizar couta-
.st 

Uma grande giaeana de bicicletes 
metorizadae a realizar no Canopo da 
Granja, em 6 de Julho. 

Groade Torneio anual de tiro aos 
pratos, a realizar no mesmo Campo, 
em a0 de Julho, e no qual tomam par-
te os melhores atirador*@ do norte.6ão 
instituidas õ taças,ºendo uma delas pa-
ra o primeiro clasificado do Concelho. 

Festivais noturnos, arraiais ninho , 
tos, e noites de arte, com a colabora-
ção de artistas da Radio e amadores 
barcelenses. 

Aguarda-se apenas a Indicação do 
local para a realizaçiio das Festas, e 
organização do competente programa. 

Bom é que todos os barcelenses 
ajudem o Gil Vicente, que é o nosso 
mais representativo Club. 

--•4444.-..-.•,,. 

BOMBAS QUIMICAS 
Na América, o pais dez possibiii-

dadas ilimitadas, como se dis, tu-
ven'ou-ss+ mais uma ºovidade, a 
e, bªr: bombas quimicas, o que não 
tem uada de vpr cem guerra, pois 
as ditas bomba+ prestam rb servi. 
ços que aio deis á humanidade. 

Consistem de uma garrafa de 
aço que se coche com qualquer lí-
quido, por exemplo. cera liquida, 
perfume ou qualgtasr desiofectaat•. 
U líquiio dentro da garrafa está 
sob alta pressão e quando se car-
rega numa pequena alavioca, o li-
quilo eFguicht e assina is chama-
das bombas quimicas aio muito fé-
cais ºa pratica, p,is a manaria e@-
paiht-:e regularmente na sup6rficie. 
No leiuiio de fazer o ap:relho 
mais luxuoso, e aç) está bus mui-
tos casos rubstituidos por poli 
etileoo, em adub) quimlco, ioveº-
lado durante a ultima guerra o de 
apaséncia mais elegante do que 
aço. 

Estas bombas quimicas são de 
grande utilidade para as doas# de 
casa, o que prova, mais uma vez, 
que a ciéoeia nunca pira e conti-
Deia a fazer cada vez mais iovEa-

çate em prol dos ioteressea da hu-
manidade. 

Sobretudo no domiºìo da lu a 
contra doenças a cieoc,ia tem livra-
do a humanidade de muito iºcsmc-
do e miséria, pAst os cientistas no 
efundo inteiro coaticuam a ocupar-
-se de sovas inveºções. 
A éste respeito pgºsamos Da 

malária, tio louge examloada nos 
leboralórios. A defeaberta de ser a 
anófela que transmite esta doença, 
foi de maior importaocie. Tambem 
Deste caso a ciencia encontrou uma 
solução, prals aos laboratorios pre-
parou se a quiºlua, ura produto da 
caeea da quina. 

Tomando-se na estaçãi perigosa, 
a titulo de profiláxle, uma dose 
diária de 400 mg. de geiaint, podo-
-se estar quase certo de ficar livre 
de maiária, seºdo uma dose diária 
de t até 1,3 gramas de quiºina de. 
tente um periodo de 5 até 7 dias, 
um remedie excelente em caso de 
um ataque de maiária. 
Foi a competentissima Comiasio da 
Ysiária, secção da Aºtiga Socieda-
de daí Nações, que em 1938 publi-
cou um relatorlo em que renomeº-

dou esta dosagem de quiniºs. 
Especialmente para os habitara-

toa de regias: tropicais e subtropi. 
cais, onde a malaria grassa em lar-
ga escale, a quinina sigoilca ucas 
verdadeira ealv#ção. 

«sal ~ 4>se•.s-

Diverseas 
Partiram para o Gerez os nossos 

amigos e assinantes 8nre.Anibal Arau. 
jo e Antoaio Redriguas da Costa. 
—Com sua Esposa e Mão regresso* do 
Geres o noito amigo, Snr. João José 
Vieira Martins. 
—Do passeio que foram dar º Espeaha 
já regressaram a esta cidade os nossos 
amigos Snrs. Dr. Mario Norton, Dr. 
Jo sé de Silva Freitas, Dr. Mario Quei• 
rói, Antonio da Rocha Portela, Luis 
Vieira, Dr. Carlos !floreira, José Oito. 
ai Martinº, Humberto Carmona Coelho 
Gonçalves, José Guades Encarnação, 
Augusto So*cassex, Dr. ♦merico de 
Figaeiredo, Dr. Henrique Moreira, Jus. 
tino Martins o Henrique Celheiros do 
Silva. 
—Com eras fatnillas estiveram em 

Velença os nossos amigos Snrs. Dr. 
Fraacieco Torres e Armindo Miranda. 

—Acompanhado por sua dedicada 
Esposa, partia para Vidago o aosso 
respeftavel amigo e ilustra conterraneo, 
Ser. Delfim Vinagre., 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanho será exibido neste Cinema, 

ás 15,30 • ás 21,30, o filme máximo de 
Miehael C"rtiz : 

A Carga da Brigada Ligeira 
Uma epopeia historica em qui á 

cargas de cavalaria, massacres, embus. 
cadas o revoltas, com Errol Flym, Oli. 
via de Haviland, David Niveo, Patria 
Knowles. Donal Crisp e muitos outros. 

—A segoir: TraiÇão. 

"randees temporalis 
Durante a semana desencadearam. 

-se grandes temporais por esse País 
fóra, causando algumas mortes e mui• 
tos milhares de contos de prejaiso é 
lavoura. 

Terja• feira, de tarde, o nosso con-
celho tombem foi varrido pela tempeo. 
tade, causando elevados prejaiso* nos 
Campos, nas ramadas e mas estradas. 

Felizmente que não houve desastres 
pessoais. 

Manuel Adelino 
Dantas 

AGRADECIMENTO 
MISSA DO 30.° DIA 
• A familia do querido flua-
da—MANUEL A D E L I N O 
D.4NTAS, desta cidade, vem, 
reconhecidamente, agrade. 
cer a todas ao; pessoas quº 
lhe preateram finezas duran-
te a enfermidade do saudoao 

extinto, asawim como está gre-
ta a todas as pºsaoas que to-
maram parte no funeral.Con-
frarias, Grupos Recreativos 
de 20 amigos, eepecialmente 
no «Grupo Recreativo dos 20 
Amigossn—iifNa Amigos de S. 
Martinho> Bombeiros, etc. 
A todos, pois,aqui lhes pa-

tenteia a sua gratidão. 
• 

A familia em luto, partici-
pa ás pessoas amigas que a 
Missa dD 80.° dia por alma 
do finado tem lugar De Ca-
pela de S. Joe á, pelas 1 ho-
ras do dia 25 do corrente, 
agradecendo,aetecipadamen-
te, rãs pessoas que assistam 
a esse acto religioso. 

Barcelos, 20 de Junho de 
1932. 

A FAMILIA 

Fiem sucesso 
A dedicada Esposa do nosso prezado 

amigo, Sar. Dr. Antonio Brochado 
Ferreira Pedras, distinto Medito, brin. 

dou-o cora em robusto menino. 
Parabena. 

Doentesis 
Contincam doentes as Snrs-. D.Tere-

za Cibrio e D. Maria Loisa Fortuna de 
Carvalho, e os Snrs. Padre Sebastião 
de 81, Dr. Gonçalo Araujo, Belmiro 
Antunes e Antonio Gonçalves, digno 
Chefe da P. S. P. 

GRANDES MELHORA-
MENTOS RURAIS 
A nossa Ex.ma Camara, que 

tem sido incansavel em propor-
cionar bem estar aos seus mu-
nicipes, alem das grandes obras 
de estradas, como a de Aborim, 
Cossourado, Panque; a 3a Fran-
queira; a de Fonte Coberta é o 
pontão de S. Miguel da Carrei-
ra, acaba de conseguir a com. 
participação de 185 contos para 
a grande pavimentação da es-
trada municipal que serve as 
freguesias de : Moure, Sequia-
de, Bastuço S. João e Bastuço 
Santo Estevão. 

Estas importantes obras, es-
tão calculadas em cerca de 
I.200 contos. 

CRAVAGEM DE CENTEIO 
(-nenl.e de Ceco) 

COMPRA QUALQUER QUANTIDADE 

A. OLIVEIRA 
QUINTA DA ESPINHEIRA 

13ARCEL"is 

A rKX Ç.AO Cl C£198 1,14 8 
Tendo aparecido, ultimamente, bicicletes no concelho de 

Barcelos com marcas MARTANO que são marcas ti-
radas de bicicletes velhas e aplicadas em bicicletes novas 
montadas com artigos fracos do contrabando e outras pinta-
das com marca MART .4kNO que nunca foram desta 
marca, prevenimos tanto o revendºdor de bicicletes como 
os particulares que procedemos judicialmente contra todos 
os infractores, visto a marca Betar registada oficialmente em 
nosso nome e serão aprendidas todas ao que não tiverem o 
selo de garantia. 

As nossas bicicletes coatiauam a ser vendidas aos se-
guintes preços : 

LION ou FLYER 1000$00 
M A R T A N O 1200$00 

cromada 1250$00 
HERCULES Inglesa 1500$00 
HOPPER s 1100$00 

A Biciclete Martano, tem GARANTIA por 12 rneses. 

GOUCR sVES & MEhD, h. DA 
Filial na Rua D. Antonio Barroso— (f3 A R C n 1 , O S 

linturaria BRAZ1li 
Po 1V0.4 n,c "aZim 

Tintos garantidos em todas as cores 
Ìé I8608 em 48 1a orae 
hanagens Quí micas e a seco 
AG•ELYT iE EM lE3ARC >•LOt3 

Cj RUA D. ANTONIO BARROSO, 56 

Casa Abíbo de c Araujo Almeida 
.r•+_ije-w•a-w•a+w•w••• ®! w•r,.w•r-..•r•.•rf•,a• 

F'OTOC3-RA.FIA R O Átol M 

RUA D. ANTONIO BARROSO (Antiga Rua Direita) 

BARCELOS 

Agencia oficial das grandes marcas do Jfundo fotogrd -
fico AGFA, KODAK e ILFORD 

Acaba de receber grande remessa de rolos, máquinas 

Zelse e outras marcas de categoria, azos preços 

ZEISS, desde   830$00 

KODAK de fole, desde 380$00 

Máquinas A G F A para 36 fotografias o melhor que ee 
fabrica na Alemanha. 

Serviços para amadores tanto laíca como 6 X 9. 

Reproduçõee de retratos antigos e junções em qualquer 
formato. ' 

Todos os seus trabalhos são inalteràvets e executados por 
pessoal habilitado ao serviço desta casta. 

Trabalhos artisticos em todos os formatos. 

Máximo respeito pelos seus clientes. 

Não tens filial, nem confia os seu% trabalhos a pee3oas estra-
nhas no serviço do seu atelier. 

Fredearieo ]Pinheiro 
Este nosso prezado amigo e assi-

nante que, a soa pedido, foi coletado 
na Ageoeia do Banco Nacional Ultra-
marino de Viana do Castelo, esteve 
nesta redacção a apresentar cumpri. 
mentos de despedida, gentileza que 
agradecemos. 
O Sur. Frederico Pinheiro, que é 

um distinto Funeionario Bancário, dei-
xo* em Barcelos fendas simpatias, de-
vido ao seu belo caracter e ao seu por-
to digno e correcto. 

V, arrtaraaaacia de serviço 
Amatibá, encontra-se de serviço a 

Firmacla Central. 

Fsaleeeram s 
Em Meuro, Andresa de Oliveira, de 

88 ■noa. 
—Em Abade do Noiva, Laias Fer. 

nandes da Costa, de 75 anos. 
—Em Galegos Basta Maria, Anto-

nio Mendes da Costa, de 78 anos. 
—Em Milhazee, Asa Angelina, de 

73 ano*. 
—Em Alvelos, Joaquim pereira, de 

74 tuas. 
—Em Coeaourado, Afonim Lacerda 

da Silva, de 48 anos. 
—Na Silva, Bernardeta da Silva 

Cruzeiro, de 48 aaee e João do Silva 

Creseiro, de 66 anos. 
—Fm Cambezes, Jeaé Manuel G?en-

faives, de 78 anos-
-Em Pila Cova, Manuel Martins 

do poete, de 77 anos. 
—Em Grimaocelos, Alfredo Gomes 

de Oliveira, de 71 ano@. 
—Em Graizomil, Maria da Concei-

ção Parreira, de 63 amos. 
A'@ familia* em luto, peeames. 

Precisam de artigos de pa-
pelaria, lápis, canetas e 

lousas, vão á 
Eaioelra de Barcelos 

1024 
O sorteio da Almofada, em 

beneficio da Casa de Santa 
Maria, desta cidade, saiu no 
D.° 1034. Já foi entregue. 

CAMILO RAMOS 
Clrargião-Dentista e Faronaeentleo 

©venças da boca e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultoria—L: da Porta Nova, o.* 44 
Telefone 9.321 — RAKCEL.OS 

falta de espaço—Por cate motivo' 
fica diverte originai para a #emana. 



AUTOMOBILISIAS, 
Quereis viajar com segurança ? 

Onda mal óisposfo? 
Tome nevada ria #Sport. 

Sente falta de forças, de ape-
tite ?... Peça 1/2 garrafa do 
branco e verá como re-cupe-
ra... 

Sente-se com sóno a mal dis-
posto da cabeça? Tome o 
bom café na Laport. 
Só com estes tr@a medica-

mentos é que conaeguE rea-
gi-, e sò gasta : 

Por disposição 
Faltar de f8rças, 

de apetite 
Sí•%o e mal disposto 

da eabPça 

Só na casa dos três 1 1 1 
Rua D. ontonio Barroco-Barcelos 

$80 

2650 

1$00 

PROPRIEDADE 
Na. frFgueAia de Al9elcs, 

lugar do Pinheiro, vende-se 
duas pequenas casas, terra 
no lavradio e ramadas. In-
forma esta redacção. 

BOUÇA 
Vende-se, uma, em Santa 

Leocsdia, á beira dei estrada. 
Iefurma C. 28 ila Maio. 38 

Casas—iilugam-se 
EM BARCELOS, ma Rua 

Infante D. Henrique, alugam-
-se dusA casas muito espaço-
sas, que servem para Caixas 
Sindicais, Consuitorios, Ma- 
gist-ad;-9, Repartições Publi-
cas, etc. 
—EM BARC£LIAIHOS, na 

Rua Miguel Angelo, tambem 
se alugam duas magnificas 
capas. 
—Tanto se alugam como 

se vendem, convindo. 
Informa esta redacção. 

A os Snrs. 

L A V R A 0 0 R-E S 
Quereis obter boas produções s 

Regai com ,grupos 
YA gr:4G•. 

E S C A L 
irão comprem sem consultar os nossos preços  

REPRESENTANTE EM BARCELOS: 

Mesrtuel Ptereissu da Qasa vaoi 

Engenha ae Copos 
Vende-se um, em forro, em 

bom estado. 
Informa Jacó Pereira da 

Quinta, Sue. L.•  

CASEIRO 
Pretende-ee um, p a r a 

quinta preximo da cidade. 
Informa na Padaria Ba-

ptisto—Barcf-los. 

pequena propriedaôe 
Venda-mo 

Produziado corsa de dane 
pipas de vinho e cereal, com 
eaaa de andar, boa para bebi• 
tação; a 500 nastros do Apia. 
doiro da Silva o próximo à 
estrada nacional. 
Informa o Sar. Féliz Joa. 

quica Rodrigues, de Barcelos. 

¿ Desejam Ctifé com < rão ou 
moído, o que ha de maio 

fino ? 
Vão á Cafezoira de Bareelos 

D  

MANUEL DA CRUZ PIAS 
Rua Bariona de P'rºitas 
Em frente á padaria godo £til; 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man. 

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar ai. 
gum objecto de ouro ou pra. 
ta; desejando adquirir um 
relógio de boa marca e a pre. 
ços vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir : visitar a 
«Ourivesaria Novais 
à Rua D. Antonio Barroso. 
(enfrente à Confeitaria Sal. 
vReão). ~ ta cidade 

TERRENO 
Vende-se terreeo para 

construçõ >p, Campo 28 de 
Maio, 38 
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Emprêsa IB  ÈR I A 
D• Teixeira, Borges & Correia, h."' 

TERROSO---POVOA DE VARZIM 
Bebam produtos da «IBERIA», como sejam : 

Laranjadas, Gasosas, Pirolitos e toda a quali-
dade de Licores. 

Suo uma especialidade e fabricados com a 
maxima higiene e com aparelhagem o que ha- de 
mais moderna. PREÇOS 111 O D 1 C O S. 

Representantes em Barcelos : 

Antonio Duarte Pedroso, José 
Perestreio o Ignacis Perestrelo 

3 

•A/1A/XIV/IA.Ais•t\/!f►•i./ILAA•sIkelMhAAst!►• •A/1A/iAdlãt 14f11V1AA 

üompuotl#it 8 de 
oolvp1AXçA 

Agêneiíea, e Ponto de fSoeorross em (Barcelos 

AVEPIIAA DR. OLIVEIRA SALAZAR-55 

VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO, E PES-
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA OAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS  
DIATi<IEIRO 1k0 JU"42 > "A LE[ 

Desejam dinheiro, sob hipoteca, 'ao juro da lei ? 
Venham a esta redacção, que informa quém o dá. 

A. 
XJ 

USA 1 PN EUS 

m 
AGENTE EM BARCELOS: 

Manuel Pereira da Quinta 

0 Pereira da OneniDa 
a v i s a os seus estimados 
clientes que passou a ser o 
motorista do carro a n-
10-35 da Praça de Barca-
tos. 
O seu telefone é o 8407, 

iastalado na sua residencia, 
na Avenida dos Combaten-
tes da Grande Guerra, ta.° 
10—Bareelos— ande pode ser 
procurado a qualquer hora 
da uoite. 

lio e o n 8 o a 
Dá-se a juro esta quantia 

sob primeira -hipoteca. 
Informa esta redacção. 

Ao pubtíco 
José Gonçalves da .Fon-

seca, do lugar da Cadeia 
Nova, avisa o publico de 
que tem para alugar: Ma• 
lhadeira de centeio. Tam-
bem, como mesmo motor, 
rega a 150 metros de ele-
vação. Preços modicos. 
Para mais informações, 

falar com o Snr. Justino 
Pereira Martins, nesta ci-
dade.  
¿ Apreciam a excelente 

eLveda, vinhas espumosos a 
finos, bolachas de todas 

as qualidades, rebuçados, 
amendoas, queijo, etc. ?, 

visitam 

B Cafe3eira de Barcelos 
D H 

MANUEL DA CRUZ PIAS 
Rua Barjona de Freitas 

Em frente d padaria joilo Juiz 

MANTEIGA 
A Pastelaria ARANTES 

vende a retalho qualquer 
porção 

VENDE-SE 
Uma vitoria, pequena, em 

estado de nova. 
Tembem se vende -uma 

charret. em bom estado. 
Infcrma esta redacção. 

Em abade do - Relaa 
Vendo-se, no lugar da Ca-

chadinha perto da estrada na• 
cional, certa quantidade de 
terreao bravio com pinheiros 
o junto algum lavradio. 
r ste local ó muito saudavel 

e ó óptimo para construção de 
uma casa para habitação. 

RINS, REUMATISMO OU NEVRALGIAS? 
QAplique sem demóra, a maravilhosa pomáda 

A 

M A T O D a, preparada á báse de plantas 
verdes, e, de absoluta acção analgésica. 

A' VENDA NAS FARMACIAS 
c c a c. •c r r c Yv a c -r y 

P  
LOJA DA PRAGA 
FAZENDAS, MALHAS E MIUDEZAS, 

JO• C3 A.R►LO• VI1D11% . 

(Ex-Empregaõo do Casa Peixoto) 
O sortido desta casa é grande e a que 

mais barato V E N D E 

Camisas das melhores qualidades 
e os melhores pregos 

]Largo da "raça, 05.07 — li3ARC1i:E.013 

* Quer conservar a vida • 
• do seu motor ? • 
• use . ó ó:eo 

AGENTE EM BARCELOS : 

• vAVUE6 PENEIRA DA QL 
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